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RESUMO 

Foram realizadas 14 coletas de abelhas(Apís mellíferal.)em flores presentes 

no campus da Fundação de Ensino e Tecnologia de Alfenas, uma área semi

urbanizada, entre os meses de junho a outubro de 1985. Foram observadas 43 

espécies vegetais, registrando-se o número de abelhas visitantes. As plantas 

mais visitadas foram: Vernonía polyanthes, Acystasía coramandeliana, Bauhínía 

varíegata, Brassíca campestrís, Cuphea cf. ígnea, Cal/íandra tweedíí, 

Callistemon vímínalís, Pyrostegía venusta, Abutílon híbrídum e Helíanthus 

annuus. As espécies menos visitadas foram :Bougaínvílhea glabra, Pelargoníum 

hortorum, Tíbouchína holoseríceae, Tíbouchína granulosa, Petunía íntegrífolía, 

Petunía axí/laríí e Evolvulus sp. 
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ABSTRACT 

Plants vísíted by bees ín a semíurbanízed area ín Alfenas, MG. Fourteen 

surveys were carried out in the campus of Fundação de Ensino e Tecnologia 

de Alfenas, Minas Gerais. Bees were recorded in 43 plant species. The most 

visited plants were: Vernonía polyanthes, Acystasía caramandeliana, Bauhínía 

varíegata, Brassíca campestrís, Cuphea cf. ígnea, Callíandra tweedíí, 

Callistemon vímínalís, Pyrostegía venusta, Abutílon híbrídum and Helíanthus 

annuus. The less visited were: Bougaínvílhea glabra, Pelargoníum hortorum, 

Tíbouchína holoseríceae, Tibouchína granulosa, Petunía íntegrífolia, Petunía 

axillaríí and E volvulus sp. 
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Dez espécies vegetais (23%) apresentaram uma 

porcentagem de visitação maior, entre 2 e 3%. Deste 

grupo, a vedélia ( Wedeliapaludosa) foi a mais visitada 

por A. mel/itera e a ruélia (Ruellia sp.) a menos. 

Vedélia e serralhinha (Emitia sonchifolia) são plantas 

fornecedoras de néctar , assim como as esponjinhas 

(Calliandra sp.), enquanto a bico-de-papagaio 

(Euphorbia pulcherrima) fornece pólen e néctar 

(Wiesse, 1982). 

Quatro espécies vegetais (9%) apresentaram 

uma variação de 3 a 4%. O cepilho ( Callistemon 

viminalis), apresentou o maior número de abelhas, 

assim como o girassol (Helianthus annuus), 

fornecedores de pólen e néctar. O girassol 

apresenta elevada concentração de açucares no 

néctar (31 %, segundo Camargo, 1972) e um 

hectare plantado chega a fornecer entre 20 e 40 

quilos de mel (Nilsson, 1984). As flores do cipó-de

são-João (Pyrostegia venusta) são longas e de 

corola estreita, não permitindo as abelhas 

alcançarem o néctar. Nesta planta, A. mel/itera 

coleta o néctar na base da flor, aproveitando o furo 

feito pela irapuá ( Trigana spinipes: Apidae, 

Meliponinae, Hymenoptera). 

Duas espécies vegetais (4%) apresentam entre 

4 e 5% de visitação de abelhas. A flor-de-santo

antonio ( Cupheacf. ígnea) foi a planta mais vistadas. 

Wiesse (1982) também cita esta espécie como 

importante fornecedora de néctar para abelhas. 

Somente a couve (Brassica campestris) 

alcançou de 5 a 6% de abelhas visitantes no total das 

espécies vegetais presentes no local de estudo (2%). 

loirich (1981) cita esta planta como de grande valor 

apícola, fornecendo néctar às abelhas. 

Três espécies vegetais (6%) apresentaram 

uma variação de 6 a 7%. A acistácia (Acystasia 

coramandeliana)foi amais visitada e a unha-de-vaca 

(Bauhinia variegata) a menos visitada deste 

grupo. 

A planta mais visitada (entre 7 e 8%) foi a assa

peixe ( V. polyanthes). Segundo Wiesse (1982), o 

assa-peixe é um arbusto muito procurado por abelhas, 

apresentando alto valor apícola. Crescendo 

espontaneamente em pastagens e culturas 

abandonadas, o assa-peixe proporciona abundância 

de flores de cor azulada, acentuadamente perfumadas 

e atrativas para as abelhas, fornecendo néctar e 

pólen. 

CONCLUSÕES 

Das 43 plantas observadas em uma área semi

urbanizada, verificou-se que as plantas mais visitadas 

foram o assa-peixe, a acistácia, a unha-de-vaca, a 

couve, o flor-de-santo-antonio as esponjinhas, o 

cepilho, o cipó-de-são-joão, a lanterninha-japonesa e 

o girassol, enquanto que as menos visitadas foram a

primavera, o gerânio, a quaresme ira e a petúnia.

O levantamento das espécies vegetais presentes 

em áreas antrópicas, tais como foi feito no presente 

estudo e no de Pirani & Cortopasso-Laurino (1993) na 
campus da USP em São Paulo, são importantes para 

melhor subsidiar o manejo de praças e jardins. A 
inclusão de espécies com elevado valor apícola neste 

locais proporcionará um aumento na quantidade e 

diversidade de abelhas (inclusive de espécies silvestre) 

dentro das cidades. Além disso, essas populações de 

abelhas também poderão utilizar áreas nativas 

próximas à cidade, tornando-se importantes vetores 

de pólen de plantas silvestres, como foi verificado por 

Figueiredo (1991) e Figueiredo & Alvares (1993). 
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